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A Procuradoria Ge-

ral Eleitoral, em Brasília, in-

terpôs Recurso Eleitoral

(agravo regimental) através

do vice-procurador geral, Dr.

Francisco Xavier Pinheiro

Filho contra a decisão do

Ministro César Peluso do

A prefeita de
Caldas Novas e
sua vice,
Silvânia
Fernandes,
podem ser
afastadas
novamente de
seus respectivos
cargos na noite
de hoje. O
Tribunal
Superior
Eleitoral deve
julgar o Agravo
Regimental que
pede a revisão
da decisão
monocrática
que concedeu
liminar
mantendo
Magda em seu
posto de
prefeita.

TSE que concedeu liminar

permitindo o retorno de Mag-

da e Silvânia à prefeitura de

Caldas Novas “até que o

julgamento do recurso es-

pecial eleitoral protocolado

no TRE/GO, a que se refere

a medida cautelar”.

Há que se ressaltar

que o presente feito deve ser

extinto sem o julgamento de

seu mérito, ou seja, não está

mais nas mãos do TRE.

Ocorre que a Medida Cau-

telar dada por Peluso foi ajui-

zada pelos advogados de

Magda perante uma corte

superior (TSE) a que o pro-

cesso estava e o Procurador

Regional Eleitoral de Goiás,

que vinha tentando afastar

Magda, não possui atribuição

para oficiar nesta esfera, mo-

tivo pelo qual a Procurado-

ria Geral Eleitoral passou a

agir.

No entendimento do

procurador federal, a Liminar

que voltou Magda ao cargo

deve ser considerada nula por

ter sido proferida sem que o

relator apresentasse qualquer

justificativa para tanto e sem

que houvesse autorização le-

gal expressa. “Há o risco de

se ver cumpridos mandatos

eletivos conquistados median-

te corrupção, sem que uma

efetiva resposta do Poder Ju-

diciário”, e continua, “permitir

que os candidatos elevados a

cargos de modo fraudulento

permaneçam no poder é reno-

var dia-a-dia a ilegitimidade

constatada em primeiro grau

de jurisdição e, por isso com-

prometer a governabilidade do

município de Caldas Novas”,

colocou Dr. Xavier em seus

argumentos ao TSE.

Segundo ele, “quan-

to mais se demora para exe-

cutar decisões de cassação

de mandatos, mais prejuízos

e desgastes são causados.

Quanto mais distante das

eleições a Justiça Eleitoral

executa suas decisões, mais

são os questionamentos que

sobre ela recaem, em espe-

cial os que dizem respeito às

razões da demora em cassar

o político infrator”, completa

em seus argumentos.

 Com o documento

enviado ao Relator do pro-

cesso, Ministro César Peluso,

o Procurador espera e requer

que o TSE reconsidere a de-

cisão agravada ou que sub-

meta o Agravo Regimental ao

julgamento do Tribunal onde

deverá ser atendido.



Maluf sempre surgia nas pes-
quisas em segundo ou tercei-
ro lugar nas intenções de voto.

Se for eleito, Maluf
ganhará imunidade nas ações
penais abertas contra ele por
suposto desvio de dinheiro
público e remessa ilegal de
dólares para o exterior.

Os processos que
hoje tramitam em primeira
instância serão remetidos aos
STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), como determina a
Constituição, que prevê foro
privilegiado para deputados.

O mesmo não acon-
tecerá com os processos
cíveis, que continuarão em
primeira instância.

O ex-prefeito diz es-
tar preparado para se mudar
com a mulher, Sylvia, para
Brasília.

Editorial
OPINIÃO

2

CIDADES

Diretor Geral
diretorgeral@gazetadoestado.com.br

Carlos Castello Branco

Diretor de Relações Governamentais
Mauro Lúcio Xavier

Conselho Editorial
Adão dos Reis Gonçalves,

Wélcio  Antônio Gonçalves, Carlos
Castello Branco, Mauro Lúcio Xavier

e José Augusto Franco Zanatta

Jornalista Responsável
José Augusto Franco Zanatta

FENAJ: PR / 968

Redação
redacao@gazetadoestado.com.br

Joyce Perez
Lorrayne de Oliveira Castro

Derpartamento Comercial
comercial@gazetadoestado.com.br

Alexander Lucio
Eliton Roberto Lemos

Régis Vinicius

Arte Final e Diagramação
Dyego J. R. Ferreira

WebMaster
Tárley Gregório Germano

Agradecimentos Especiais
Ao Senhor Jesus Cristo e a todos
que colaboraram com esta edição.

Tiragem
2.000 exemplares

Distribuição
Água Limpa, Brasília, Buriti Alegre,
Caldas Novas, Catalão, Cumari,

Goiandira, Goiânia,
Ipameri,Itumbiara, Marzagão,

Morrinhos, Nova Aurora, Orizona,
Piracanjuba, Rio Quente e Urutaí.

A Gazeta do Estado não se
responsabiliza pelos conceitos
emitidos nos artigos assinados

Redação
atendimento@gazetadoestado.com.br
Rua Antônio Coelho de Godoy, S/N,

Quadra 25-A  Lote 13, Centro
CEP: 75.690-000

Caldas Novas - GO
PABX: (64) 3453 8884 / 3453 8883

Presidente
Adão dos Reis Gonçalves

Vice-Presidente
Wélcio Antônio Gonçalves

Gazeta do Estado
A Mãe-coragem

Brasileira

POLÍTICA

NOTAS

O ex-prefeito Paulo
Maluf (PP), cuja carreira po-
lítica parecia definitivamente
encerrada após os 40 dias de
prisão na carceragem da Po-
lícia Federal, se prepara para
uma nova campanha, desta
vez, rumo à Câmara dos De-
putados.

O baixo desempe-
nho nas pesquisas de inten-
ção de voto minou a vontade
do ex-prefeito de disputar
um cargo majoritário.

Apesar de o ex-
prefeito ter vencido apenas
uma de nove eleições diretas,

O último desafio

Foi inaugurada no
auditório José Walter Louly,
na Associação Comercial e
Industrial de Rio Verde -
ACIRV, no último dia 27, a
vara da subseção da Justiça
Federal, a primeira do Sudo-
este Goiano. O novo órgão
passa a funcionar na Avenida
Universitária, quadra 11, lote
1701, no Jardim Presidente.
A juíza Edna Márcia Silva
Medeiros Ramos vai coman-
dar o Juizado Especial Fede-
ral - JEF.

A Vara pertencente
ao Tribunal Regional Federal
- TRF da 1ª Região e irá aten-

Rio Verde ganha
vara da Justiça

Federal
der a população de Rio Ver-
de, estimada em 130 mil ha-
bitantes, além de 26 municí-
pios. A ida do órgão para o
Sudoeste faz parte do pro-
jeto de descentralização e
interiorização da Justiça Fe-
deral, além de trazer a ex-

pansão dos Juizados Especi-
ais Federais. O primeiro mu-
nicípio no interior do Estado
a contar com uma Vara sub-
sidiária da Justiça Federal foi
Luziânia, na região do Entor-
no de Brasília.

O órgão federal pre-
tende propiciar maior agilida-
de no julgamento de proces-
sos. Os moradores da re-
gião não precisarão mais se
deslocar até Goiânia para fa-
zer valer seus direitos. Cau-
sas que envolvam até 60 sa-
lários mínimos serão atendi-

Já tem endereço a
nova Academia Brasileira do
Samba, que está sendo cria-
da no Rio de Janeiro e que
será construída no antigo
Hotel Bragança, na Lapa.
Semelhante à ABL, terá 30
imortais do mundo do sam-
ba.

Sambistas
imortalizados

Em seu oitavo álbum
e preparados para a turnê
mundial, o Pearl Jam chega
às lojas no dia 2 de maio. As
13 faixas do disco tratam da
condição humana no mundo
depois do 11 de setembro.

Livres dos

fantasmas

A cultura popular,
sempre sábia, lembra que a
força de uma mãe vale mais
que um exército. A vida de
Zuzu Angel prova isso. Sex-
ta-feira, 14 de abril, fez 30
anos de sua morte trágica.
Como diziam seus amigos,
“ninguém podia com a força
dela”. Força de mãe.

A música “Angélica”,
de Chico Buarque, gravou
para sempre na memória bra-
sileira a luta de Zuzu para
encontrar seu filho Stuart, o
Tuti, como ela o chamava,
torturado durante a ditadura
militar e até hoje desapareci-
do: “Quem é essa mulher Que
canta sempre esse estribilho?
“Só queria  embalar meu fi-
lho Que mora na escuridão
do mar...”...diz a música, que
também teve problemas com
a censura do governo militar.

Stuart Angel Jones ti-
nha pouco mais de 20 anos
quando foi preso pelo DOI-
CODI no Rio, por pertencer
aos quadros do Movimento
Revolucionário 8 de outubro,
o MR-8, que lutava contra a
ditadura. Levado para a Base
Aérea do Galeão, segundo re-
latos da época, sofreu toda
sorte de torturas e humilha-
ções, até que foi amarrado no
pára-choque de um jipe, com
a boca no cano de escapamen-
to. Morreu por asfixia, morreu
por esfolamento, durante as
várias voltas do jipe no pátio
do quartel.  O corpo de Stuart
jamais foi encontrado. Dizem
que foi jogado ao mar.

Depois do desapare-
cimento de Stuart, as cores ale-
gres de seus modelos foram
substituídas pelo preto e pelo
cinza, com correntes, crucifi-
xos e anjos – simbolizando o
martírio que viveu “seu anjo”.

 Foi assim que, no
auge da ditadura, Zuzu fez
um desfile em Nova York e
chamou a imprensa interna-
cional. As modelos usavam
quepes, com roupas e botas
pesadas. Carregavam o cru-
cifixo e os anjos como ador-

no. As estampas mostravam
passarinhos engaiolados.
Contou o que significava
aquele desfile, que ela con-
seguiu realizar nas dependên-
cias do consulado brasileiro
graças à sua astúcia. É que,
caso falasse mal do governo
militar em território estrangei-
ro, não poderia voltar ao país
sem ser presa.

Teve mais coragem:
falou em território brasileiro,
colocado em terra estrangei-
ra. Zuzu passou a ser perse-
guida e, em 14 de abril de
1976, seu carro foi abalroa-
do, caindo num precipício ao
sair do Túnel Dois Irmãos, no
Rio. Hoje o túnel leva seu
nome.

Através da vida de
Zuzu entendemos por que, há
mais de 20 anos, mulheres
com lenços brancos na cabe-
ça percorrem todas as quin-
tas-feiras a praça de Maio,
em Buenos Aires, querendo
saber dos seus filhos e netos.
Ganharam o Prêmio Nobel.

Já foram chamadas
de loucas; hoje são heroínas.
Como Zuzu, que pensava na
beleza da mulher brasileira e,
com seu destino, acabou
representando sua parte mais
bonita, a força interior de quem
foi, mais do que tudo, mãe.

 Zuzu é mais um anjo
da história do Brasil.

Todos sabemos,
principalmente nós mora-
dores de Caldas Novas,
que o abuso do poder eco-
nômico nas eleições é algo
que precisa acabar em nos-
so país e parece que agora
a coisa vai moralizar.

Foi aprovada, em
Brasília, uma minireforma
eleitoral. Foram muitas idas
e vindas desse projeto en-
tre senadores e deputados,
mas o consenso sempre foi
difícil. Os interesses políti-
cos sempre atrapalharam
uma modernização na lei.

Mas, enfim, foram
aprovadas novas regras
que tornarão as campanhas
mais baratas. Mas um pon-
to muito importante acabou
sendo tirado do texto: uma
emenda que vinha sendo
chamada de “emenda
Delúbio”, uma alusão ao
ex-tesoureiro do PT que
admitiu fazer caixa dois.
Pela emenda, não só os
candidatos, mas tesourei-
ros e doadores, seriam
também responsabilizados
criminalmente pela prática
de caixa dois.

O projeto proíbe,
ainda, a divulgação de pes-
quisas 15 dias antes das
eleições. Na campanha,
ficam proibidos shows em
comícios, apresentação de
artistas e distribuição de
brindes. Também vai ser
vetado o uso de outdoors
e de filmagens externas nas
propagandas eleitorais.

Para o ex-ministro
do Tribunal Superior Elei-
toral - TSE, Fernando Ne-
ves, algumas coisas pare-
cem extremamente interes-
santes e vão aprimorar o
processo eleitoral brasilei-
ro. “Outras eu tenho dúvi-
das sobre a sua efetividade,
como, por exemplo, as
pesquisas. Eu não sei se vai
ser fácil proibir pesquisa
quando hoje nós temos o
meio internet”, afirma.

O projeto segue
agora para a sanção do pre-
sidente Lula, mas o Tribu-
nal Superior Eleitoral ainda
tem de decidir o que vale
para as eleições de outubro.

De qualquer ma-
neira, esse já é um grande
passo para que tenhamos
um sistema eleitoral mais
justo e democrático no
Brasil.

Eduardo Suplicy*

*É senador por São Paulo

das no local. Para ingressar
com uma ação, não haverá
necessidade de advogado,
nem cobrança de taxas judi-
ciais.

De acordo com a A-
ssessoria de Comunicação
do TRF, competem à Justiça
Federal os casos que envol-
vem a União, autarquias e
empresas públicas, fundações
públicas e federais, além de
processos relacionados a cri-
mes que o Brasil se compro-
meteu, por meio de conven-
ção internacional, coibir.



POLICIAL

Pegaram mais um Governo mantém meta de
4,25% do PIB para pagar juros

O projeto da Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO)
para 2007, divulgado esta sema-
na pelo Ministério do Planeja-
mento e enviado ao Congresso,
especificou que o governo man-
teve a meta de economia para
pagamento de juros em 4,25%
do Produto Interno Bruto (PIB)
até 2009. A meta do superávit
primário (arrecadação menos as
despesas, exceto o pagamento
de juros) está dividida em 2,45%
do PIB para o governo central
(Tesouro, Previdência e Banco
Central), 0,7% do PIB para es-
tatais federais e 1% é a estimati-
va para Estados e municípios.

O documento da
LDO prevê um crescimento
real do PIB para este ano de
4,5% e para 2007, de

4,75%. Para 2008, o PIB
deve crescer 5% e para
2009, 5,25%. Os parâmetros
econômicos usados pelo go-
verno na LDO também pre-
vêem que a relação dívida
pública/PIB será de 50,6%
este ano e deverá continuar
caindo até 2009 - de 49,1%
em 2007; 47% em 2008; e
44,2% em 2009. Já a previ-
são de inflação do governo é
de 4,5% ao ano até 2009.

O governo poderá
efetuar gastos sem a aprova-
ção do Congresso, já que o
Orçamento da União de
2006 ainda não foi aprovado.
Esta medida está prevista no
projeto da LDO e foi incluída
para evitar que o governo en-
frente problemas para a ma-

TV

Dalva não acredita

que Vitória queira ajudá-la e

não conta nada. Alberto man-

da Cemil se afastar de Mô-

nica. André garante a Vitória

que não sabe de ninguém que

esteja tentando assassiná-la.

Safira não sabe mais que des-

culpa dar para não precisar

se casar com Freddy. Diva

fala para Mary e Guida que

tem um amigo que pode

ajudá-las a encontrar o filho

de Bia. Taís garante a Narci-

so que o ama de verdade e

ele desiste da idéia de termi-

nar com ela. André mostra a

Júlia o documento que Vitó-

ria assinou, retirando suas

ações da Athena.

Belíssima (Globo)

Hoje, Os Paralamas

do Sucesso embarcam para

uma turnê que marca o lan-

çamento oficial do CD Hoje,

nos Estados Unidos, pela

EMI Latin. Com letras

confessionais e sinceras,

apresentam um novo traba-

lho. Um CD com gosto de

recomeço, energia de inici-

ante, força de quem venceu

problemas sérios e deu a vol-

ta por cima.

ECONOMIA

nutenção da máquina pública
e para a execução de investi-
mentos, como tem acontecido
este ano, uma vez que o Con-
gresso ainda não aprovou o
Orçamento da União de 2006.

O ministro do Plane-
jamento, Paulo Bernardo,
ressaltou que este dispositi-
vo colocado na Lei de Dire-
trizes Orçamentárias para
2007 ainda precisa ser apro-
vado pelo Congresso, assim
como a parte restante da
LDO. Segundo ele, a idéia
foi colocada na LDO por
conta da experiência deste
ano em que, até agora, o
Congresso não votou a lei
orçamentária, inviabilizando
a realização de novos inves-
timentos pelo governo.

Neste domingo, dia

16 de abril, a Polícia Militar

de Caldas Novas conseguiu

apreender o infrator Ailton

Manoel de Souza, residente

na Rua 59, Qd: 73, Lt: 33 no

Itaguaí II que estava agindo

na cidade há vários meses, na

prática de roubo de som

automotivo.

De acordo com

o comandante das equipes

que efetuaram a autuação,

tenente Dalbian, “os grupos

do Serviço de Inteligência e

Grupo de Patrulhamento Tá-

tico (GPT) ao detectar o in-

divíduo, efetivaram uma abor-

dagem e posteriormente fo-

mos encaminhados a sua re-

sidência, na qual foram en-

contradas 02 armas de fogo

sendo 01 Pt Taurus Calibre

380 no KDU39067 e ou-

tro revólver Taurus Cali-

bre 38 com numeração

raspada. 02 carregado-

res com capacidade para

19 munições, 41 muni-

ções intactas, além de di-

versos aparelhos dentre

eles alguns de som automo-

tivo”, afirmou.

Verificada a ficha cri-

minal de Ailton constatou-se

duas passagens pela Polícia

em Goiânia, enquadrado em

dois artigos: 155 (furto) e 14

(porte ilegal de armas) pelo

Código Penal. “Com várias

passagens na polícia o ele-

mento foi autuado em fla-

grante na Delegacia de Polí-

cia de Caldas Novas”, finali-

zou. Além disso, estão apre-

endidos 02 veículos e uma

moto Titan para averiguação.

Indiscutivelmente, os

trabalhos realizados pela Po-

lícia Militar com as equipes

do Serviço de Inteligência e

o GPT têm proporcionado à

sociedade um maior respeito

à segurança pública.

Volta às Origens

 Corumbaíba vem se

destacando pela competên-

cia de sua administração exe-

cutiva, a qual tem a frente

uma mulher, Denismar.

Mesmo encontrando

pendências e dificuldades nas

questões administrativas her-

dadas do governo anterior, a

prefeita ressalta que está tra-

Exemplo de Gestão
Participativa

balhando com seriedade e

tomando decisões políticas

que visem o desenvolvimen-

to da cidade.

De acordo com ela,

não se pode tomar decisões

visando apenas o presente,

sabendo-se que seu reconhe-

cimento virá no futuro. Um de

seus destaques se dá pelo fato

do seu governo ser voltado

para as pessoas que mais

necessitam de sua atenção.

Denismar se desta-

ca, também, pelos seus pro-

jetos de desenvolvimento

turístico da cidade, algo que

certamente concederá à

economia municipal um bom

retorno financeiro. Nesse

sentido, se faz oportuno o

término do lago artificial e a

exploração do potencial de

pesca e dos lugares que me-

recem destaque e que ainda

não foram explorados. Es-

ses são alguns de seus prin-

cipais objetivos para esse

ano.

Não obstante, a

modernidade já se encontra

em Corumbaíba com desta-

que para o International

Telemedical System (ITMS),

um revolucionário sistema

de eletrocardiograma. O

exame é realizado em ape-

nas 10 segundos e, em se-

guida, transmitido via telefo-

ne para um banco de dados

onde uma equipe de

cardiologistas da ITMS ana-

lisam e laudam o exame em

poucos minutos. A entrega do

resultado ao usuário se faz

por via fax ou internet.

A qualidade de vida

tem sido um dos seus obje-

tivos prioritários. “Continu-

aremos empenhados no tra-

balho para alcançar o nosso

objetivo maior que é uma

saúde de qualidade e con-

fiável para a sociedade de

Corumbaíba”, afirmou

Denismar.

Mesmo diante das

dificuldades, as realizações se

fazem presentes na atual ad-

ministração da cidade de

Corumbaíba. A prefeitura tem

se empenhado, sem medição

de esforços, para trazer para

o município resultados que

sem a união do conjunto não

teriam sido alcançados.

“Agradeço o apoio da comu-

nidade e o auxilio de todos

os funcionários da prefeitura

que contribuíram para a exe-

cução de varias obras já re-

alizadas”, ressaltou a prefeita.

De acordo com

Denismar, o futuro político e as

possíveis alianças serão deci-

didos esse ano, pelos quais se

dará base para os próximos

anos de mandato. Ela deseja,

ainda, que este ano seja me-

lhor para seu governo, com

uma diminuição de pendênci-

as e dificuldades encontradas

no começo do mandato. As

possibilidades de investimentos

estarão mais acessíveis aos

cofres públicos, podendo, as-

sim, serem investidas em mais

obras para a comunidade de

Corumbaíba.



desta segunda-feira, Senna
venceu as duas baterias do
GP disputado em Oulton
Park.

Na primeira bateria
do dia, Bruno fez uma grande
corrida, mesmo tendo que
encarar três bandeiras amare-
las nas 18 voltas da prova. Ele
foi bem nas três relargadas e
conseguiu vencer.

Na segunda prova,
Bruno saiu do segundo no
grid para a ponta ao largar
melhor que o pole Mike
Conway, o terceiro piloto de
sua equipe. O dinamarquês
Christian Bakkerud ficou com
a segunda colocação. 

Com as duas vitóri-
as, o sobrinho do ídolo
Ayrton Senna assume a lide-
rança da Fórmula 3 com 41
pontos e 19 de vantagem so-
bre o inglês Oliver Jarvis, se-
gundo colocado no ranking.

Os resultados supe-
raram qualquer expectativa de
Bruno, que agora acumula
uma invencibilidade de cinco
provas. “Foi meio absurdo o
que aconteceu aqui hoje. Em-
bora esteja em meu segundo
ano, ainda estou aprendendo
no automobilismo, porque
minha carreira é muito curta”,
lembra Bruno, que estreou nas
pistas no final de 2004 na
Fórmula BMW.

O piloto brasileiro
Bruno Senna iniciou neste fim
de semana a temporada da
Fórmula 3 Inglesa com um
objetivo mais alto: a chega-
da à Fórmula 1, onde o tio
Ayrton fez história. “Como
minha carreira é ainda muito
curta, terminar entre os três
primeiros já seria legal. Mas
acho que tenho potencial,
carro e equipe para ser cam-
peão” garante, confiante, o
paulista de 22 anos.

São 22 pilotos de 11
países que disputam a cate-
goria: Inglaterra, Holanda,
México, Alemanha, Japão,
Venezuela, Angola, Suécia,
África do Sul, China e Bra-

sil, que contará também com
Alberto Valério, atual cam-
peão sul-americano de Fór-
mula 3.

O piloto tem consci-
ência que será observado
com atenção. Não só pela
curiosidade despertada
pelo sobrenome famoso,
como pela repercussão de
suas vitórias – as primeiras no
automobilismo – na F-3 aus-
traliana. O jovem piloto ga-
rante estar pronto para
suportar a pressão. “É natu-
ral que seja assim. Tudo que
tenho a fazer é criar minha
própria identidade como pi-
loto. Pretendo correr na Fór-
mula GP2 em 2007 e, se tudo
der certo, estarei preparado
para a Fórmula 1 em 2008.
Mas não pretendo ser mais
um. Quero ser campeão,
quantas vezes forem possí-
veis” afirma, com um proje-
to formatado para a carreira.

O brasileiro Bruno
Senna confirma que vive ex-
celente fase na carreira e es-
tréia com uma vitória dupla
na temporada 2006 da Fór-
mula-3 Inglesa. Na manhã

ESPORTES

Bruno Senna vence
na Inglaterra

Dica de Livro
Seja você um viajan-

te inveterado ou alguém que
simplesmente adora ler sobre
lugares e culturas diferentes,
vai se deliciar com esta ex-
traordinária seleção do que
existe de melhor para ser vis-
to e apreciado nos cinco con-
tinentes - de belezas naturais
a maravilhas criadas pelo ho-
mem. Entre as opções
selecionadas pelo olhar pers-
picaz de Patrícia Schultz para
atender a todos os gostos e
bolsos estão reservas eco-

lógicas, ruínas sagradas,
resorts, restaurantes, vilarejos
esquecidos pelo tempo, mu-
seus, teatros, catedrais,
fiordes, cavernas, cruzeiros,
safáris, trilhas, passeios de
balão e ilhas fantásticas. Sem
falar nos eventos culturais,
artísticos, gastronômicos, re-
ligiosos e esportivos e nos
incríveis roteiros por paláci-
os e vinhedos. Ao fim de
cada texto, este guia lhe diz
como chegar lá, fornece te-
lefones, sites, e-mails, indica

a melhor época para o pas-
seio e lista preços aproxima-
dos no Brasil e no exterior.


